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"AS VONTADES DOS VIVOS"

Passados três anos, o padre regressa a Mafra com a informação de
que o éter de que necessitam se alcança através das vontades dos vivos:
(…) na Holanda soube o que é o éter, não é aquilo que geralmente se
julga e ensina, e não se pode alcançar pelas artes da alquimia, para ir
buscá-lo lá onde ele está, no céu, teríamos nós de voar e ainda não voa-
mos, mas o éter, dêem agora muita atenção ao que vou dizer-lhes,
antes de subir aos ares para ser o onde as estrelas se suspendem e o ar
que Deus respira, vive dentro dos homens e das mulheres, Nesse caso,
é a alma, concluiu Baltasar, Não é, também eu, primeiro, pensei que
fosse a alma, também pensei que o éter, afinal, fosse formado pelas
almas que a morte liberta do corpo, antes de serem julgadas no fim dos
tempos e do universo, mas o éter não se compõe das almas dos mor-
tos, compõe-se, sim, ouçam bem, das vontades dos vivos. (Cap. IX,
pp. 123/124)

É Blimunda que se encarregará dessa missão, uma vez que tem
acesso, pelos seus poderes mágicos, ao interior das pessoas:

Em baixo, começavam os homens a descer para os caboucos, onde
mal se via ainda. Disse o padre, Dentro de nós existem vontade e alma,
a alma retira-se com a morte, vai lá para onde as almas esperam o jul-
gamento, ninguém sabe, mas a vontade, ou se separou do homem
estando ele vivo, ou a separa dele a morte, é ela o éter, é portanto a von-
tade dos homens que segura as estrelas, é a vontade dos homens que
Deus respira, E eu que faço, perguntou Blimunda, mas adivinhava a
resposta, Verás a vontade dentro das pessoas, Nunca a vi, tal como
nunca vi a alma, Não vês a alma porque a alma não se pode ver, não vias
a vontade porque não a procuravas, Como é a vontade, É uma nuvem
fechada, Que é uma nuvem fechada, Reconhecê-la-ás quando a vires,
experimenta com Baltasar, para isso viemos aqui, Não posso, jurei que
nunca o veria por dentro, Então comigo. (Cap. XI, p. 124)

O PAPEL DAS VONTADES. BLIMUNDA E A "NUVEM FECHADA"

(…) mas a vontade, ou se separou do homem estando ele vivo, ou a
separa dele a morte, é ela o éter, é portanto a vontade dos homens que
segura as estrelas (…) (Cap. XI, p. 124)

11ª Aulafeita, descobrir a fraqueza escondida do entrançado, a bolha de ar no
interior do ferro, e, acabada a vistoria, fica enfim a mastigar o alimen-
to, pouco a pouco se tornando tão cega como a outra gente que só pode
ver o que à vista está. Quando isto fez pela primeira vez e Baltasar
depois disse ao padre Bartolomeu Lourenço, Este ferro não serve, tem
uma racha por dentro, Como é que sabes, Foi Blimunda que viu (…)
(Cap. IX, p. 90)

E por essa razão a baptizou de Sete-Luas:
(…) o padre virou-se para ela, sorriu, olhou um e olhou outro, e decla-
rou, Tu és Sete-Sóis porque vês às claras, tu serás Sete-Luas porque vês
às escuras, e, assim, Blimunda, que até aí só se chamava, como sua
mãe, de Jesus, ficou sendo Sete-Luas, e bem baptizada estava, que o
baptismo foi de padre, não alcunha de qualquer um. Dormiram nessa
noite os sóis e as luas abraçados, enquanto as estrelas giravam devagar
no céu, Lua onde estás, Sol aonde vais. (Cap. IX, p. 90)

A construção da parte mecânica do engenho vai em bom ritmo,
porém, é preciso descobrir a tecnologia que fará voar a máquina, pelo
que o padre viajará até à Holanda para obtenção desse conhecimento:
(…) Partirei breve para a Holanda, que é terra de muitos sábios, e lá
aprenderei a arte de fazer descer o éter do espaço, de modo a introdu-
zi-lo nas esferas, porque sem ele nunca a máquina voará, Que virtude
é essa do éter, perguntou Blimunda, É ser parte da virtude geral que
atrai os seres e os corpos, e até as coisas inanimadas, se os libertam do
peso da terra, para o sol, Diga isso por palavras que eu perceba, padre,
Para que a máquina se levante ao ar, é preciso que o sol atraia o âmbar
que há-de estar preso nos arames do tecto, o qual, por sua vez, atrairá
o éter que teremos introduzido dentro das esferas, o qual, por sua vez,
atrairá os ímanes que estarão por baixo, os quais, por sua vez, atrairão
as lamelas de ferro de que se compõe o cavername da barca, e então
subiremos ao ar, com o vento, ou com o sopro dos foles, se o vento fal-
tar, mas torno a dizer, faltando o éter, falta-nos tudo. (Cap. IX, p. 92)

EXERCÍCIO

Além da conversa das mulheres, são os sonhos que seguram o mundo
na sua órbita. (Cap. XI, p.115)

Comenta a afirmação supracitada.

COMO ABORDAR…
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